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   Meu caro Amigo 

 

 Ignorava que sua Mulher estivesse doente. Oxalá seja coisa 

sem importancia, e que o anúncio da sua libertação se verifique. 

 Peço-lhe que remeta a tradução do italiano. 

 Quanto ao Salazar, – fiz tudo o possível para salvá-lo, para o 

tratar com benevolência infinita, para o deixar bem,  



Carta de António Sérgio a Adolfo Casais Monteiro 
29 de Junho de 1937 

[p.2] 

para lhe dar pretextos de pôr ponto numa discussão que lhe 

poder ser prejudicialíssima. Ele, porém, parece pouco inclinado a 

ajudar-me neste meu empenho. O mais estrambótico é que, ao 

passo que em público discute comigo, escreve-me bilhetes a dizer-

me em particular que eu tenho absolutamente razão (é êle próprio 

que sublinha êste “absolutamente razão”!) Espero que terá 

recebido o n.º 515 da Seara e o último do Diabo.  
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Na Seara faço uma justa referência ao seu artigo do Sol Nascente. 

O homem não percebe nada de questões filosóficas, e imagina que 

só êle tem notícia do Empirismo-Lógico, da existência do Einstein, 

etc.: é de ingenuidade inacreditável. Atrapalha-me, porque não sei 

que atitude tome diante  
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de uma coisa ao mesmo tempo tão absurda, tão megalomânica e 

tão infantil. Acresce que sei que êle é doente, o que me enche de 

um mêdo terrível de fazer mal a uma pessôa com quem simpatizo 

e que creio ser um excelente investigador na sua especialidade. Se 

se calasse,  
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far-nos-ia um grande benefício – a êle e a mim. Aliás, nunca me 

meteria com êle se não fôssem uns poucos de rapazes que estão 

entusiasmados com o que escreve e que pretendiam trazer 

daquilo para uma revista de jovens que seria patrocinada pela 

“Seara Nova”. Tive que lhes dizer que patrocinaria  
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tudo que lhes desse prazer, menos trapalhadas daquele calibre. 

Quando o convidei para a Seara, esperei que me desse algo 

menos descuidado do que a colaboração que dá para o Diabo. 

Paciência! 

 

A. S.  


